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implantação	 de	 reformas	 e	 programas	 em	 países	 em	 desenvolvimento	 é	 abordada,	












The	 participation	 of	 financial	 agencies	 and	UNESCO	 in	 the	 implementation	 of	 reforms	
and	programs	in	developing	countries	is	discussed,	with	the	main	discussion	of	the	imple-
mentation	in	Brazil	Open	School	Program	of	the	Federal	Government	in	partnership	with	
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abordadas,	 teniendo	como	discusión	central	 la	 implementación	en	Brasil	del	Programa	
Escuela	Abierta	del	Gobierno	Federal	en	aparcería	con	la	UNESCO.	Este	programa	tie-
ne	como	objetivo	 la	 inserción	de	 las	comunidades	en	el	ámbito	escolar	a	 través	de	 la	
educación	no	formal,	ofreciendo	la	posibilidad	de	acceso	a	bienes	de	cultura,	calificación	







modelo	 de	 política	 pública	 de	 Educação	Não	 Formal	 proposto	 pela	Or-
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Novos	 recursos,	 destinados	 até	 então	 exclusivamente	
a	 projetos	 de	 infraestrutura	 material,	 possibilitam	 uma	
ampliação	da	capacidade	de	atuação	da	UNESCO	nes-


























A Educação Não Formal e a UNESCO
O	processo	educacional	não	formal	ganhou	força	nos	últimos	tempos,	
principalmente	impulsionado	por	ações	do	terceiro	setor	e	de	organismos	
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or	 certain	 topics	 critical	 to	 survival	 in	 their	 new	 environ-
ment3	(UNESCO,	2006,	p.	3).










internacionais	 nas	 décadas	 de	1980	e	 1990	aos	 países	 em	desenvolvi-
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treinamento	 que	 constitui,	 ou	 deveria	 constituir,	 um	 importante	 comple-
mento	para	o	ensino	 formal	de	qualquer	país.	Esse	modelo	educacional	
de	 complementação	 ao	 tradicional	 modelo	 formal	 é	 caracterizado	 pela	
UNESCO	como	um	modelo	“paraformal”	aos	sistemas	oficiais.	De	acordo	





•  Para-Formal Education	 (Educação	 paraformal):	 modelo	 alinhado	 ao	
processo	formal	de	ensino,	modelo	complementar	e	auxiliar;
•  Popular Education (Educação	popular):	baseado	no	modelo	de	treina-
mento	profissional.	Aprimoramento	para	o	mercado	de	trabalho;
•  Personal Development	 (Desenvolvimento	 pessoal):	modelo	 especial-
mente	propagado	nos	países	do	Hemisfério	Norte,	faz	menção	a	uma	
nova	educação	de	adultos	e	aborda	as	questões	culturais	e	de	lazer;	
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não	governamentais	quando	se	detecta	altos	índices	de	jovens	fora	da	
escola.	Foco	na	aprendizagem	e	orientação	para	a	vida;
•  Supplementary Non-Formal Education programmes (Programas	suple-




•  Early childhood care and education (Educação	e	cuidados	na	primeira	








O	 papel	 da	 UNESCO	 enquanto	 instância	 internacio-
nal	na	área	de	educação	manteve	sua	atenção	e	suas	
ações	nos	países	mais	pobres	com	programas	de	alfa-
betização,	muitos	 desses	 programas	 financiados	 pelo	
próprio	Banco	Mundial,	 tendo	agora,	atenção	especial	
a	programas	mais	abrangentes,	em	especial	os	relacio-
nados	 à	 educação	 não	 formal	 (BENDRATH;	GOMES,	
2010,	p.161).





relacionada	com	a	educação	ao	 longo	de	 toda	a	vida	e	ser	 inserida	na	
educação	básica.	Nesse	pressuposto,	notamos	uma	clara	afeição	da	or-
ganização	ao	processo	de	educação	proposto	por	Delors	(1996),	além	de	
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na	 proposta	 de	 educação	 ao	 longo	 da	 vida,	 de	 Jacques	Delors	 (1996),	
que	define	o	processo	de	educação	por	meio	de	quatro	pilares:	ser,	fazer,	
conhecer	e	conviver.	




















dade	escolar	como	 locus privilegiado.	É	sabido	 inclusive	
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Atualmente,	 o	 programa	 está	 sob	 responsabilidade	 da	Secretaria	 de	
Educação	 Continuada,	Alfabetização	 e	 Diversidade	 (SECAD),	 órgão	 do	









educação.	O	 foco	do	programa	é	baseado	no	 tripé	 jovem-escola-comu-
nidade	e	as	ações	são	desenvolvidas	em	escolas	 localizadas	em	áreas	













sobre	 o	 processo	 democrático	 e	 a	 influência	 que	 tais	 ações	 poderiam	
acarretar	nessa	área.
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mal	 pode	 considerar,	 valorizar	 e	 reafirmar	 a	 cultura	 dos	 indivíduos	 nela	
envolvidos,	 incluindo	 educadores	 e	 educandos,	 fazendo	 com	que	 a	 ba-
gagem	 cultural	 que	 cada	 um	 traz	 seja	 respeitada.	 Porém	 o	movimento	












países	 e	 o	 alinhamento	 de	 diretrizes	 e	metas	 que	 efeti-
vamente	 vêm	direcionando	as	 políticas	 educacionais	 de	
cada	país,	entre	eles	o	Brasil.	
A	 própria	UNESCO,	em	seu	Relatório	 de	Monitoramento	Global	 de	
Educação	Para	Todos	 (2008b,	p.15),	elenca	que	deve	ser	assegurado	
aos	 jovens	o	acesso	a	bens	equitativos	em	programas	apropriados	de	
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las,	 com	 conteúdos	 previamente	 demarcados;	 a	 infor-
mal	 como	 aquela	 que	 os	 indivíduos	 aprendem	 durante	
seu	processo	de	socialização	–	na	família,	bairro,	clube,	
amigos	etc.,	carregada	de	valores	e	culturas	próprias,	de	
pertencimento	 e	 sentimentos	 herdados:	 e	 a	 educação	
não-formal	é	aquela	que	se	aprende	“no	mundo	da	vida”,	
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A	aproximação	 teórica	de	Giddens	e	Delors	não	aparece	restrita	uni-
camente	 no	 campo	acadêmico	 e	 são	 observadas	 nas	 políticas	 públicas	
implantadas	e	executadas	mundo	afora,	tal	qual	o	exemplo	do	Programa	
Escola	Aberta	no	Brasil.
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